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APRESENTAÇÃO

"N
A publicação visa disponibilizar os subsídios e

informações técnicas, indispensáveis à definição de prioridades e

ao planejamento das ações voltadas para a saúde da mulher e da

criança. Esse Boletim representa relevante contribuição para a

superação dos desafios ainda presentes aos gestores de saúde

para a consolidação da atenção e do cuidado humanizado e

resolutivo à mulher e à criança do Piauí.

Para elaboração deste Boletim, a Coordenação de

Análise, Divulgação de Situação e Tendência em Saúde da

SESAPI, utilizou dados provenientes do Sistema de Informação

sobre Nascidos Vivos (SINASC), referentes ao período de 2006

a 2015 e obtidos por meio do Aplicativo Tabwin. Para fins de

melhor compreensão dados coletados, foram elaborados

gráficos e tabelas, utilizando-se o Microsoft Office Excel 2013.

Nesta publicação, apresenta-se uma série histórica

relativa ao período de 2006 a 2015 acerca dos resultados

alcançados e do comportamento da tendência e das

características dos nascidos vivos (NV) no estado do Piauí

segundo consulta de pré-natal, território de desenvolvimento

(TD), tipo de parto, idade da mãe, peso ao nascer, mês de início

do pré-natal, esfera administrativa do estabelecimento de saúde

(Figuras 1 a 10).

Os dados evidenciam que no período de 2006 a

2015, foram informados ao SINASC uma média de 49 mil NV a

cada ano, filhos de mães residentes no Piauí. Considerando os

valores mais expressivos, observa-se que desses 49 mil NV, em

média, 38% dos NV são de residentes dos municípios do TD do

Entre Rios; 12% do TD dos Cocais; 10% do TD Vale do Rio

Guaribas e 8,5% do TD da Planície Litorânea. A menor média

de NV informada refere-se aos residentes dos municípios que

conformam o TD Tabuleiros Alto do Parnaíba, correspondendo

a 1,7% NV (Tabela 2).

O indicador de proporção de nascidos de mães que

realizaram 7 e mais consultas de pré-natal no ano 2006 foi de

43,1% do total de nascidos vivos chegando a 59,0% em 2015.

Constata-se, portanto, um aumento da ordem de 37,12% entre

2006 e 2015.

Em relação ao tipo de parto, observa-se que no

período de 2006 a 2015 houve tendência de queda para o

parto vaginal, da ordem de 29,7%, ao passo que, no mesmo

período, constata-se aumento do parto cesáreo de 36,1%.

Os dados analisados evidenciam que o local de

nascimento do NV foi, predominante, o ambiente hospitalar

(99%) e que, em média 69% dos NV são filhos de mães na

faixa etária de 20 a 34 anos de idade. Dos NV em ambiente

hospitalar, 77,4% foram provenientes de estabelecimentos

da esfera pública. Nesses estabelecimentos predominam, em

média, 58% de NV por meio de parto vaginal, tendência em

franca redução ao constatar-se que no ano de 2015 a queda

foi da ordem de 18,1%. Já o Parto Cesáreo, que apresentava

uma média de 42% dos NV em estabelecimentos da esfera

administrativa pública, apresenta tendência de aumento de

27,54% quando compara-se 2015 a 2006.

Constata-se, também, predominância do parto

cesáreo na esfera administrativa privada, tendo em vista o

aumento progressivo no período de 2006 a 2015, com uma

média 65,3%.

No período em referência, quando analisado o

indicador Sexo, em média 51% dos NV é do sexo

masculino,  enquanto  49%  são  do  sexo feminino. Os

dados permitem constatar ainda que 7,4% dos NV

apresentam baixo peso, no período analisado

A proporção de nascidos vivos segundo o mês da

primeira consulta no período de 2011 a 2015 (2º a 3º mês)

apresentou uma média 49,5%. Quando se compara o 2015

com o ano 2011 verifica-se um aumento de 24%.

Considerando que a atenção à saúde desses

segmentos se constitui em um dos pilares estruturantes do

processo de reordenamento e reorganização do modelo de

atenção à saúde no SUS, principalmente frente à perspectiva

do cuidado em redes de atenção, faz-se necessário

disponibilizar informações em saúde de qualidade, de modo

a induzir e potencializar as estratégias priorizadas para

viabilização do acesso igualitário à atenção integral e

continuidade do cuidado em saúde, aprimorando, dessa

forma, a eficiência e a resolutividade das ações desenvolvidas

no âmbito do SUS no estado do Piauí.

ASCER NO PIAUÍ” é o tema do terceiro

volume do Boletim de Informação em

Saúde (BIS) que a Secretaria de Estado

da Saúde do Piauí apresenta em 2018 aos

Gestores, Trabalhadores e

Profissionais de Saúde do Sistema Único

de Saúde (SUS).
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Número de Nascidos Vivos, Segundo Territorio de Desenvolvimento.  

Piaui, 2006 a 2015*

Tabela 01

FONTE: SESAPI/CADSTS/SINASC (*) Dados sujeitos a alteração



NASCIDOS VIVOS NO PIAUI

Proporção de nascidos vivos, segundo consultas de pré-natal - Piauí,  

2006 a 2015*.
Figura 1

Proporção de nascidos vivos, segundo tipo de parto - Piauí, 2006  

a 2015*.
Figura 2

2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

Nenhuma 1,1 1,4 0,8 2,8 0,9 4,0 3,9 3,6 2,1 1,8

1-3 vezes 10,4 10,4 9,4 10,5 9,1 10,8 9,1 9,1 8,2 6,9

4-6 vezes 44,2 46,2 42,2 49,2 46,6 40,3 37,6 36,1 33,5 31,2

7 e+ 43,2 41,0 46,0 36,5 42,6 44,1 48,8 50,2 54,9 59,0

Ignorado 0,7 0,8 1,1 0,6 0,8 0,9 0,7 1,0 1,3 1,1
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FONTE: SESAPI/CADSTS/SINASC (*) Dados sujeitos a alteração

2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

Vaginal 60,7 59,4 58,7 56,5 53,5 51,4 49,8 47,5 46,6 46,8

Cesário
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39,1 40,4 41,2 42,9 46,4 48,2 49,9 52,0 53,3 53,2
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FONTE: SESAPI/CADSTS/SINASC (*) Dados sujeitos a alteração
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Proporção de nascidos vivos, segundo local de ocorrencia - Piauí, 2006 a  

2015*.
Figura 3

Figura 4 Proporção de nascidos vivos por idade da mãe - Piauí, 2006 a 2015*.
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2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

Hospital 97,7 98,1 98,5 98,7 98,9 98,9 99,2 99,3 99,3 99,4

Domicílio 2,2 1,8 1,4 1,3 1,1 0,9 0,7 0,6 0,5 0,4

Outros 0,1 0,1 0,0 0,0 0,1 0,1 0,1 0,1 0,2 0,1
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FONTE: 
SESAPI/CADSTS/SINASC (*) 

2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

< 15 1,1 1,2 1,2 1,2 1,2 1,2 1,1 1,2 1,1 1,2

15-19 24,9 24,8 22,8 21,7 21,3 20,4 20,7 20,5 20,9 20,6

20-34 67,7 67,5 69,5 70,5 70,5 70,6 69,7 69,7 68,8 68,7

35-39 4,9 4,9 5,0 5,1 5,6 6,1 6,7 6,8 7,3 7,6

40-44 1,4 1,5 1,3 1,4 1,4 1,6 1,6 1,6 1,7 1,7

45-49 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,2 0,1 0,1

50 e+ 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

0,0
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%

FONTE: SESAPI/CADSTS/SINASC (*) Dados  sujeitos a alteração
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Proporção de nascidos vivos, segundo a esfera administrativa do  

estabelecimento de saúde - Piauí, 2006 a 2015*

Proporção de nascidos vivos, segundo tipo de parto, ocorridos na esfera  

pública administrativa de estabelecimento de saúde - Piauí, 2006 a 2015*

Figura 6

Figura 5
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2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015
Vaginal 63,4 62,7 62,5 59,8 57,5 56,3 55,1 53,4 52,8 53,6

Cesário 36,4 37,1 37,4 39,6 42,4 43,2 44,4 46,0 47,2 46,4

Não informado 0,2 0,2 0,2 0,7 0,1 0,5 0,4 0,6 0,0 0,0

FONTE: SESAPI/CADSTS/SINASC (*) Dados sujeitos a alteração
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Estabelecimento Não
Informado

2,3 1,9 1,5 1,3 1,1 1,1 0,8 0,7 0,7 0,6
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PRIVADA 18,7 18,8 19,4 19,9 21,4 23,0 22,4 24,0 23,8 22,1
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FONTE: SESAPI/CADSTS/SINASC (*) Dados  sujeitos a alteração
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Proporção de nascidos vivos, segundo tipo de parto, ocorrido na esfera  

privada administrativa do estabelecimento de saúde - Piauí, 2006 a 2015*

Figura 7

Figura 8 Proporção de nascidos vivos, segundo sexo - Piauí, 2006 a 2015*
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FONTE: SESAPI/CADSTS/SINASC (*) Dados sujeitos a alteração
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Proporção de nascidos vivos, segundo peso ao nascer- Piauí, 2006  

a 2015*
Figura 9

Proporção de nascidos vivos, segundo mês da primeira consulta de  

pré-natal - Piauí, 2006 a 2015*
Figura 10

1º mês 2º a 3º 4º a 5º 7º a 9º Ign N Inf

2011 10,7 44,2 21,1 4,4 3,9 15,7

2012 11,7 47,2 19,8 3,0 4,3 14,0

2013 11,6 49,1 20,9 3,3 4,9 10,2

2014 11,6 52,6 20,1 2,9 4,0 8,8

2015 12,8 54,8 18,6 2,5 3,6 7,7
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FONTE: SESAPI/CADSTS/SINASC (*) Dados sujeitos a alteração

2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

Menos de2.500g 7,3 6,8 7,1 7,5 7,4 7,7 7,3 7,6 7,6 7,5

2500g a2999g 19,5 19,8 19,4 20,1 19,9 20,4 20,6 21,4 21,0 20,9

3000g a3999g 66,1 66,2 66,4 65,8 66,0 65,4 65,5 64,9 65,1 65,2
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FONTE: SESAPI/CADSTS/SINASC (*) Dados sujeitos a alteração



Proporção de nascidos vivos de mães na faixa etária de 10 a 19 anos*  

segundo municípios. Piauí, 2015.

NASCIDOS VIVOS NO PIAUI

Mapa 1

Fonte: SESAPI/CADSTS/SIM/DATASUS

* por 100 nascidos vivos
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NASCIDOS VIVOS NO PIAUI

Tabela 01
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Número de Nascidos Vivos. Residentes Piauí, 2006 a 2015*
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NASCIDOS VIVOS NO PIAUI

Número de Nascidos Vivos, Segundo Territorio de Desenvolvimento.  

Piaui, 2006 a 2015*

Tabela 02

FONTE: SESAPI/CADSTS/SINASC (*) Dados sujeitos a alteração

FONTE: SESAPI/CADSTS/SINASC (*) Dados sujeitos a alteração
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